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EDITORIAL

A publicação da nova Série de Pesquisa de Faculdade
Se houver alguma maneira pela qual a Universidade possa devolver à sociedade o que está depositado nela, é a elaboração científica 
do conhecimento que, como tal, é importante para qualquer comunidade. Esta Revista, por exemplo, confirma esses esforços cada 
semestre vêm à luz pública. Nesse sentido, nossa Faculdade de Direito assumiu a tarefa, ainda mais dispendiosa, de preparar e orga-
nizar uma série bibliográfica de avanços ou resultados de pesquisa. Isto é, livros de nossos  professores pesquisadores   nos diferentes 
ramos do direito e disciplinas que se aproximam do jurídico.

Para este propósito, se conta a partir do mes de abril com o conselho editorial de Lizardo Carvajal, destacado na região neste tipo de 
processos, para começar com um seminário chamado “mesa de redação”, onde cada tarde da Quarta-feira, se  forneceram  as princi-
pais diretrizes para a estruturação de textos acadêmicos e científicos. Este espaço serviu para que os advogados tenham abordado o 
fenômeno da interdisciplinaridade e mais uma oportunidade de nos alinhar com os novos requisitos acadêmicos e editoriais, espe-
cialmente os do Departamento Administrativo de Ciência e Tecnologia (Colciencias).

Os resultados, sendo modestos, não poderiam ser melhores. Na verdade, existem 16 títulos que estarão prontos para serem publicados, 
trabalhos submetidos a um trabalho cuidadoso e exigente de revisão de originais, relatórios sobre aspectos de semântica, sintaxe, estilo e 
ortografia. Além da publicação no  clássico e tradicional meio em papel, a Série será publicada na Web. Um site, que nos contatará com 
o mundo inteiro. Especialmente desenhado  para consulta através deste meio e na Internet, colocará nossos autores e nossos livros em  
relacionamento   com os  estudiosos de todo o mundo. O conhecimento que surgiu  da pesquisa básica aplicada  ao  desenvolvimento 
experimental em nossos grupos de pesquisa ou da academia, transcenderão por esse meio, os corredores e salas de aula, estarão dispo-
níveis em todo o mundo, especialmente no de fala española. Com rigorosos protocolos para acreditação documental. 

Respeito à publicação e catalogação, de acordo com os critérios básicos de acreditação de livros universitários resultantes da pesquisa cien-
tífica, é dado cumprimento aos requisitos gerais da comunidade acadêmica e das instituições do estado. Nesse sentido, orienta-se os autores 
e editores no trabalho de publicação, contando com a revisão por pares, sendo uma tarefa essencial no processo de validação, publicação e 
divulgação da produção acadêmica e científica da Faculdade e seus programas de pós-graduação. A Série contém produção intelectual em 
Direito Penal e Criminalística. Daí o nome: Coleção  Direito Penal, Criminalística e Ciências Forenses. Isso não é gratuito, já que o Mestrado 
em Direito Penal e o Mestrado em Criminalística e Ciências Forenses lideraram e fizeram presença no processo de pesquisa e no editorial.

O conteúdo da coleção. existem dois títulos que catalogam as 80 pesquisas provenientes das teses dos mestrados mencionados. Nestes 
dois  livros  de consulta   e de referência, indexan-se  os  autores, palavras-chave, jurados e presidentes de tese. É feita  uma revisão 
técnica do conteúdo de cada tese. Está disponível assim, uma verdadeira coleção documental e um catálogo de produção intelectual 
decorrente dos mestrados acima mencionados. Sua utilidade e bom uso resultarão no desenvolvimento da pesquisa nessas áreas pela 
nossa Faculdade. Também no penal está o livro O Princípio da oportunidade de Enrique Arteaga Córdoba. Neste trabalho, trata-se de 
estabelecer o impacto que este instituto teve contra o novo sistema penal acusatório de tribunal oral. Maribel Lagos Enríquez compila 
cinco ensaios de dez pesquisadores do Grupo de Pesquisa “Sistemas penitenciários e prisionais”. Seu título, penitenciários e prisionais 
em diversos contextos. A teoria do crime é a contribuição de Hernando Ordoñez Ramírez para abordar questões como controle social, 
imputabilidade e inimputabilidade, amplificação de dispositivos de tipo penal, punibilidade e responsabilidade. Por outro lado, María 
Inés Muriel Puerto, especialista em criminalística, compila ensaios em dois trabalhos: Criminalística e ciências forenses no sistema 
acusatório colombiano   y A prova pericial no processo penal acusatório colombiano. Na mesma linha criminalística, Luis Guillermo 
González compila produtos de pesquisa no livro identificação humana.  Os homicídios em série de Iván Valencia, agora em chave da 
criminologia, realizam uma fundamentação teórica sobre os assassinos em série e logo descreve as características de dois assassinos em 
série colombianos. Já em co-autoria, Héctor Hernández, Adolfo Murillo, Julián Durán e Herman Gómez, contribuem com seus ensaios  
jurídicos  em  aproximações  ao    direito colombiano atual; bem como aqueles  nomeados Hernando Ordoñez e María Inés Muriel, e 
Lilia Cortés e Maribel Lagos que assumiram a tarefa de compilar trabalhos, os primeiros com Exclusão de evidências no sistema acu-
satorio colombiano, e os segundos com a pena. Além do penal, encontramos a participação política, a educação e a responsabilidade 
do Estado colombiano, onde a coordenadora acadêmica da nossa graduação compila seis ensaios sobre esses temas. Por sua parte, Lilia 
Cortés reflete sobre as estratégias educacionais acadêmicas do acadêmico Ken Bain na educação universitária.

No direito do Processo Civil, Jaime Mendoza e Angelly Villa, esclarecem se o Processo de Monitoramento, como mecanismo pro-
cessual, servirá para diminuir o incumprimento judicial, uma questão que é levantada no processo de pagamento, “quimera” ou 
realidade jurídica? Finalmente, afastando-se do puramente jurídico e   incursionando na Ciência Política, temos o texto de Filosofia 
Política Latino-Americana em que Ángelo Mauricio Victoria atua como autor e compilador de uma série de ensaios sobre a noção de 
“bom viver” e seu desenvolvimento no Contexto colombiano, equatoriano, mexicano e venezuelano.

Como vemos, nossos esforços visam enriquecer a disciplina do direito, para sustentar com fatos a re-acreditação de alta qualidade, 
que estamos no interesse de ratificar com o (re)credenciamento que esperamos em breve.
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